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Domingo 2 de Abril de 1876 BRÂZit 
AO PARI IDO LIBEHAL OE H. PAULO 

' Xendo a maioria dan locatldadeK, 
^CJDnsulIadas pela cominlssao do Club 
Liberal de S. l>aulo, Pcsolvldo intervir 
na' prinrJiiiB lacta eleitoral» a referida 
«ominlsHâii pede a toiloa OB nê^s o^rre* 
llffianarluB pulltleaif do: Interior e da 
■capital que^neia perda de trmpo, 1rõ> 
teni dás,nt:cessHrla(« pruvlrleoelnM cuo-: 
trá o ubúsu « a Ik'aude nas aualIDca- 
f&«s. ■■'■■ 

A mcÃmn commlssâo presta-se de 
milito bom grado* a dar o seu parecer 
flobre aa' davidas que occorrerem a 
respeitoda nova ieleleitarHl, assim 
epuip aproinpvort com a maiorHOIIOI- 

tude* aa rèclamnçôctí, de oujo nada* 
mento târ encurrrffadi). 

As GÓnsutias e cgmmunlcavões po- 
dem ver dírlffldaçi n qualquer dos 
membros da cuiauil«sAo. 

S. Pauiu, SÓ de Alarvo de ISVG. 
. ^Opresldeifteda oommlMS&o 

'.:';JIarlHn Fraaolsco U. de Aadruda. 
--       .- O secretario 

.: / ;I.cóitelo. d« Carvalbw. 

GOLIABORAÇÃO 
A^ fnlonisafão no Brazil 

Da Iodos os etcrlploí qua lomos Ilda concernentea a 
colonlsaÉSo' no itiaill, nem um ha iralada aaie iiaump- 
loaoboaau'verdadeiroponto de vísia. 

Ua«'iiao consideram • proepoiidado do Dtazíl to não 
pela augmflDtO de bcagua que «enham do<i paízea oi<- 
Uangrirds, sem 90 pcpocciiffar se aous brafus aio capa- 
zf I Ue aubatilúir o trabalho árduo dos encia'os. 

K'oleocanoquegoapiesriiiBcra ouaiosdi'i. 0«í- 

ta arlo a«guo'-se um caminho errado, porque, em lugar 
de colonuã virlo ciDigranleá que nio pnolariu util da- 
do atguina para a riqueza nacional; vitlo cunio quaat 
lodo» ellei), artittáa ou aem proUsiAo, em rez de se 
dedicarem a agricuUura, di> qua abo lem, é cerlo, ueot 
uma nuçiOf o que Ho Ihna aprotonla porapeotlva do 
molhiirar aua soito ou do chegar a|uma posição melhor, 
ie Itiítallãm' naa* cldadei, lutn ougmcntat a praducflio, 
aendo polo coalrado cauíB da cateaila ilv tedua us go- 
oerot do ooni'uuio. 

U'ahi,' ó.accrciBÍino do mal catar pata Iodai, & et- 
KBpíia doa quo tcccb^m avultada: quantlis da goierno 
para ooã lornè&ít eiaa Irlale população lío pouco em 
hirmonla com ai lordadeiraa neceaaldadea agrícolas. 

Outfòa peaaam e etcre*em que com um pouco de 
propigaoda'Da Europa, é facll remover o cicaiao do 
pppulacló que ali eilalo. 

E'lito ainda ura erro profundo, porque o agricultor 
europefl aio le oipairis se nle  quando at vaDtageua 
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A coimáalila lyrics llslisd- i»ra forte» riiue) para 

Dlo talar «aialeita cvm o publico dotta cipilal. 
Hida méuM qu» uma copiulque úiinitu du pcucoi 

dia» ha do («(«uir um coraiiiido baialháo du juruao, 
detwluaoBUwaoboi, o mmlwQi de  wdu  a» ope- 

"cidade loduitrial e ecnpwheodedoia, caiqullha • 
com üieleritíVe* ■ >ibia, u quo »i di.a d» D ia lára 

■adindo cooíur que QA- ob.i.aio aa toat nuie e cuco 
.ajl alma* • o» tcu' "'' urgau. Úo i<ub.ic>oa<l«, nau pu- 
idoite iu»t«iiar um* euroj^aobi* lyriMi 

Tu 1M lon. oouio nw u.«cid". Ou* K.I*du.-Uutdot 
• «u£iB> ptfr por AUiBoa» bniileiia, d.-i»»-iB Ucaf 
ZT~ta uiiando ao «onuotla uiut.c* d» UOO.MUI •> 
âTMal « euííiea W birtequiu. q-.and>i arnu»» meu 
ErTdí di.iar.cu o p(o»t<aou> p.((umB do ama CUIH 
ijjitia CDB iMiatai I ' ... 

TaJ* ak,réi «^»"" "*>*«' " "^ »raçÍo, 6 lor- 

"^u SSi* M di*i • wdria por íwd™, graeo'* 
íttí«í«aTVM»wS-i* MO H»" <«" »«» '"■•'« 

"TtlUiTSf'un. «toatoww u- a>»W, f4. , 

■CM *«apf« ••*-' • ■?£rILí™u7dãroiW da maaba 

sí::"'j£:rsíís.°ií;i toB«d.j.-ri.o. 

•« .^^T ^"•_ -.^ _ —^Aa ■il^rtM B0fU<ea 

quB lho sAo oíTerocldea num pniz oslmngniro, lho naaft* 
gurem o bpm e.slnr paia si e sua familla. 

ComprehcDde^se tacilmeoto aemelhaote óllgelicla 
que não 6 mala do que o reauUado da» neceaaldadca 
iiBiuroei e quo ao Bclm cammnmeDte em tudos os poies 
CiTÜigadOí. 

Hfle eo abandona de boa ventade o aea pa|Z natal, 
gobrotudo quando ae vonlnguDs tifio oITctêcem uma 
grande compnn9a{ão. 

Oio, aa vantagens olTorccIdas aiã hoje á colonÍBação 
olo tfm sido de UDIB grande efflcacia, puis que O go- 
verno lem ae visto (urrado a despender quaollaa aiiai 
«lorada! para pocouf eiü ImmeiiaR extHogSo que le 
chama o Brazil. 

I'a race-noa purtanto que um paiz lôo tico pnr sua 
""^^iüHH^fe^ este, nüo tem npceaaidade df fsier 
»9crdl^^^9Stlrahir a rolonisaçío, ella dere provir 
uatt^^^^pKi prosperidade queuB primeiros colocoa 
fXpornHRFrem dpiidu logo. 

Como quet quosnji sSo estes erros que hio custado 
niutlo dinheiro, sem proveito nem para o governo oem 
para a agrículiuro... Quantas aommae voiadaa para a 
Imporroçflu de culunos OH iraigranlea cujo emprego é 
um luysttrio para todos 1 Quantas contractos paasadus 
com sociedades ou paitlcularea cujas clausules DUUCA 

foram reapeitadasl 

A meladu dessas somoias tfria bastado pnra augmen- 
lar uns 6 a C milhOes de habiianiea o pi),'5u!«{Ío di> 
Brazil, porém empregada como dizemoa para tltanle. 

Emquanto eamínharmoa seguindo taes erri/a e se- 
guindo o eyaloma actual não leremos j&mais verdpídeira 
cotonlsaçllo, toremoi apenas uma dppliiravcl e paot'lma 
Irumigraíão que aíaslarS cnda vez maia os quo conUÍ- 
bulriam poderosamente para o doíentolvlmenio mala- 
rial e mural di> ÜraiÜ : os verdailctrna culonoa. 

O roi> mercío o a induslrla neste paiz eaião alndi> 
0> infsncm e não cM menuio nus habitou do brazil.jr'- 
o dedicdr-so a I'ataa prcHísõ»!, vniendo so ell" preacn- 
lemeiiie queai eicluMvãmente á agricultura! asítm níu 
sdo artisiaâ de quo prcciia o paiz n muito monies di- 
urna tão grande qiiaiil^dadu como a qu<^ Hutitevídêu ■ 
Iluenoe-Ayrea tvm inundado aa prlncipaea cidadoa do 
Império. 

.Ao^oleceri sempre o quo venma agora, que eiaa 
quantidade do bragos nS'i achando trabalho e conaer-" 
vando-so inaolivo», vlrft cngroaaar o numero doa in- 
digentes, o augmeotar a pibtcza das províncias. 

fora evilor esses malea que cruscem de dia cm dia 
julgames quo se uma sucíedndo de colonisação fiiiie 
estabelecida conlortnc o pyt'tema seouldo pela socieda- 
iSa das culuuiaa aularai^ di> SHII (ArHfltia) ceja íéde e;t£ 
em Genebra, seria d'um > .í ti^ mais proveitoso do que 
tudo o que ae ha tentado »\6 c» iiruiciita. 

Easa aocieJado aulaaa na Africa jí possuo, desde a 
Bua fundacio (I8B3) muitos lugares povoados com mi- 
lhares do lialiilanioa. Os primeiroí colonos i&o p(0- 
prlularioa remidos e os acclenlsli s icm visto aaua ca- 
pitães, independenicmoDKV doa juros devidos, oblerem 

d, Mr. a taoM ao*», •»*»!*■ 
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A companhia lyrlca, pailaaio, eento-so comoqu» 
fulminada. 

O ihealro S.'J>ii<ã guarda aqucllo slleodo soruLrie 
da dlKUidadn ullrajada o I>'inbra-ie cum prolueda sau- 
dade du venerando Joaquim Auguiio, da quam boje jí 
ninguém mais ge racurda, e íuíplr*'[ iiiíclu JhíiWo 1) 
petas auaa tetsi de aranha antiga* t 

U ar. Mirandela, emiireutio dua rouiinoet ilatÍ<DOf, 
mordo com lodiiiiul do>eipcri> a pueia do tou charuln 
H de vei em quando eniuga o >uor d< leala. 

Ü sr. Lelmi luca lambur na bsmga o d>>iis olharp- 
m lancliC"! paia o bilheteiro qua 6 o ■'. ioiqum- 
Augui'0 Filbu, o ailitta diamiucu d« ialeato, aqu.-tl' 
di'iicio») Planierd'e da nuli'ura quu é vendedor du s'- 
nh*> h-JB I-.. 

Micro* arIUti» e deticrafida arie t 
U ar. ücalatzi roça a iHiiita do narit a o totni mait 

vermelbit d - que en aií agora I 
U ar, Ttiveru cm uma di> mana apalpa a garganta 

•• ciim • uutia alTaga o r-iuiuigo ... 
Off. Fiaiicuucuuiiadi a ulhar,de eiguelfaipara □ 

>r, SilveiUoni a • cintar eelte dente» un Uccbn 
daqnell  bitatra air Arthur da Lueia.,. 

A ara. C<-rie«i já Hem di aiteuEBo ao que estl can- 
lando,,. 

Em vn d* olhar para o ponto— elha para 01 eaiu- 
loira. patim fHomntita wm .rea áu raelao&itia.. 

V*Uia-r)'n §■• mrflo* a '«yRipatliiM tirncn^B da pi< 
pir-ia da la-igoe |i«iaia<dui>a I 

D^ bid» o qiN asai* proa ma causa, cooíesav, i o 
tr. Miraadoli. 

ânnjasiuaabrilbaatM ukstM fixan-M pnrajnu 
abr.lo, ■ o qve i vndada ' qoa 'Ua ji Dca ubn 
!»•■&■> dj q«> IM d* ItDçaf mèo pata dunur geaim to 
tb-Blt"! 

n« Baiiíiro ir SfHlka depatiuta áU- ba dia* (oda* 

AooaMWQ ■ aobNa* ^aporifia da raUado Banlsi 
• KlbnlroBto Mtocbnt 

T..<a>« * aaasatiu- • «tbMtriflcoavaii»! 
f}»ta4* f a*kaao«« a Uierira trt m MS. Caaap» 

sSinc-v 1 imf*f amo Idíi abaaaeU ifiiüLiaiija 

— ■ B'Vvatf' V da bejt en dael#. p*tt atfuf 
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lucros reaes pela compra e venda dos productos 
agrícolas. 

Ss ucQB sociedade análoga sa lormaose em S. Paulo, 
peDsamos que Ktia o uolco coalo da dar Impulto 6 
colonisatão. .,  . 

EslB sociedade receberia gratuitamente da goferco 
lerreDoa 00 .meio doa qoaeB, construiria um núcleo de 
cem casae, lendn sua cspelia ou eiia Igreja conforme o 
cren;a tellgioea da maioria dos colonos. 

Um padre te um medico iserlarn jDomeados e pagoe 
pelo Estado. 

.Al cataa geriam contortaves e arranjadas de modii a 
receber famílias ecelibatariiia: lendn cada uma delias 
uma horla contigua a habilefio. As tetrtis ileatioadai 6 
cultura seriam dlslribu daa em redor da povoação e 
partilhadas em rale aflm de que a distancia tosse Igual 
para lodos. No centro dã poruaçlio etistirii um graado 
vdlücio podendo coeter o) gêneros allmenticlot para o 
austento doa colooes durante uin aooe, e mais tarde 
eiie mesmu ediãcío aervida do mercado para as trans- 
acçCoa dos productos da colonie. 

A sociedade ali leria leiia eicriplorios aütiliares para 
a conlabilidaao das sahldas e enlradaa dai mercadorias,'' 
leudo uma coula corrente para cada família. 

A lociedad" forneceria a titulo do adlantanieQto to- 
duB OB InstrumemoB aratorius necessaries. 

A BOcUdade que faria o ádnBOlamoulo de dcspezas 
aié o momento d<; .' ri lorem as torras, tarla para ae 
reembolsar B meteda da cuiheite de cada anuo ali o pa- 
gameolu iolegral de seu capital nolle Incluides os Juróai 
I oultB metade pertenceria aos colonos e seria .dislri- 
buida em raielo proporcional mente s trabalho de cada 
um delleSitendo elles a.certeza da quanto mais depreaaa 
llcariam remidas e proprietários. 

Quando uma. piivosgio flcaane assim estabelecida, a 
nuGl"dade tecumcçeria outraacum as meimni ba^ea, o 
iiãe testa duvida alguma que lodo agricultor eurt'pau. 
t-;Ui(u a perspi ctiva da enriquecer lambiim ennquuceu 
ito ua que a ajud iram,virla paia i) Draiil,» islo taro que 
(itPBe precito utToreccr prêmios a O'-mdaithias ou a par 
iirulareaque nua ifaiem urna população hetetngeiiee, 
i|UKnão lai mais do que altataro |-fogie«9o da verda- 
diilia coloniaaçãu. 

Esie nosse mudo de ver pdde lef^cilioada, podando 
ae^diíer quo damoa ao4 colonos ume parlo por demais 
botla, a expcrieiícia prova □ contrario. 

Quem quur colonliar, quer cetuDas o para os ler ao- 
mns ainda da opinião do conde do GaiparlD, quaado 
diste no seu a Curso de Agricultura c que cio é leolo, 
pi'ta partilha de metade ã princlpin que BO chega a aa- 
itífazuf lãülú o colono como o piuptlclarlo ; poi', se- 
cret ce ela rnmáa nús, puta cessão da pruprledade ua 
capliaes deslo produziriam lucros roaes. 

a feh) aystema de parceria ( mSiayage ) dit alia, 
chega-se a um gtáu de exactidão multo maior manlendo 
a partilha por metade, e compensando at. dUTeieaças 
por coDvençQca acceiiotias. 
' Peto sytlema do parceria ( méiayage) o colona 

1'araE.iens d prcalanle srlisla 1 Pdda cier que íei mais 
do que [udua os membros juntos da Doiaa otiembléa 
'jutndo tratam da cconomio dos cuftes previnclaei t... 

A roípcito do desempenho artístico da famosa 
üpera, oa Dollcjarías das fulbat jã disseram maia ou 
menos tudo. 

S? nu (dra a fdzer obiervaçO^s, oslat calODderíatD 
'iDicamanlo com a pessoa do sr, Spalazzl 

Confe>so qiio a-i vel-n aaqu-lie admiravM papel dn 
f.gaiu ti>i> tinmeniat saudade* do, meu pejuano o IQÍ- 
'uiiavel p.ini I 

U ir. Spalazzi ctlero em geral pes do, deic-injuo- 
ri o. qusií tiiilul 

Qiando .u vi íaiec a lua primeira entradiem fivna, 
daoün uo« puhnhui muiio >em  grjçt, e a segurar a 
tiula  eomn te elia pcteito tnula arroliâi, sabem do 
q'i'm me lembrei? 

Ura sdi'lrihem I 
L^mbtei-me daqu'11* ontro c Figaro i da Protineia 

dt S. Pauta, aqoelle famigerado barbeira que nto if6de 
•et lido pur duas petsoai Juntas sent qnc uma diga k 
••uira; 

—0'cijisil faia-ma o faiof doempfettar uma da* 
bu> gargalhada* 7 

KaowUirnpoods: 
. - Piumpto I.. mat «otla fue-na la priodro uma* 

rdcrga*, «im *.,. 
K d-pett disto... daiaba ua ddario da garga- 

■biil» I ■. 
Hat í d' Jostiça dis*r«>« aaoar, Spataui eilna 

lotciMC a-* sr. f.o-, cso-crrua *a MS ut4a o caso BUI- 
to MpvtMT aa Bcaohoador d* Pnmnn*. 

Itiu qvasts ao (ntn. qqaMd ê afiWaJa, nasto 
•O rtputu ptcabor ao impa^rri lauipalc «d Sr- 
vtlba- 

Prlo qoe dd rvapailo ao caalo, á *0C, aa coolt^- 
■Maço noiíaii v ar S(«l*m po>tea-a« coeso OBI ba- 
17U1M d* oigita Mnito qM é 

Eapwo q«* <*c»lf «a MaeadibM fc 
ta* att«a{*« a aau traçara alegia  <M dai<D 

adquire e cotti-za do emprego de seu tampo, ^af Bio 
lem o simples operário, a Qiidade da Büa'pos!eitf;"a'ãâa. 
qualidade de cheíe de cuIlUra, lhe dSo um grau da MIL- 

sldelasJA que o f leva. . j. 
lA.ptobidade landó uma das condiçSei - asaenciaes 

do cotoao, 6 beradllerla netta a|i9ie quando n acha am 
condlçOasnotmaes. 

Astamlltas ie perpetuam no mesma domiaio, B em 
toda a parte em qua oa colnnriB sSo bem tratado», en- 
contra-se entre elles model"! de virtude, de.boa con- 
ducta, e 'le eHdçãa & lamilia. 

O lyttema de parceria ( métayage ) 6 a Terdadelta 
assccisflo do capitals do tiabalho reallsado multo 
tempo antes que ia ostabelecease a Iheoria. ■> 

Mds vamos mala longa do que o condx de Oasparin, 
diiemoj que aa culooia* que fossem eatabelecidna con- 
forme o nessa systema, om rei de consarrar uma due- 
cesião ao capital, e.'ta successio recahlria símenie'so- 
bro o trabalho, como uma Jutia recompeoia doa «atot- 
{os empregados petos colonos para eariquecer o 
Braril. 

Uma daa causas poise quaes a colonitaç&o oiferec^ 
dlQlcuIdadea ã a questão da natura lit ação. 

Se a America do Norte floresce, se a população dug- - 
menta de uma maneira coo si dera 1*6!, BD O seti cacimcr- 
doe a Bua Indusirie desenvij]vem-in euraordinaría- 
menlo, ao a c.ilaoleaçíio su dlrlgo maia especiaimenle 
dosBulado do que para a America du3ul,"é porque li 
o colono ou o ImmigraQte tuoi a cerlaza de adquirir aa 
mesmas vantagens puiltlcas e aociaes qua es tam oalu- 
raei, depuls do um anuo de residência, recebendo gra> 
tuitamiinlõ o dlriita da cidadão amarlcana..    . 

EiuijuaQto que no Brazil, mesmo'depuls do uma re- 
HÍdoacia de muilOB^annoa, â preciso para a oblaação 
desíB uBluralisaçAo pagar uma quantia avultada, lem 
que purissi>ae lei.badiioilu -ii-Tauta)[eiia"fetervadas 
aua biatileirpsdo ussuimoulu uo* Cir^füa públicos ( se- 
usdor-D,'dnpulndua, leoti:*, pruteasoies, etc]. 

£iia deiigualdadc seid sempre um obstáculo para a 
uBlabilidade do eiliangeiro nu Braiil. 

Uu laclu quaes aãu uaeslraugeiros que, tendo adqui- 
rido uma p.queua puiiçãu aqui, bajám Ucado 00 im- 
lierlo? 

O numero abem liuiitàdè, aopaaio que o contrario 
se daria asj ãeiemplo dot.Eitadot-Ualdas, a nalurali* 
sacão gratuita íussu Intcripta UB' Constituição Politica, 
om favor doecolonos que tiveisam,maia de um aoso 
do leildanclB. 

Dentro em alguns annoi, o Dnmero dos btbitantas 
duplicaria, o dinheiro ficaria no pair, os colono* oa 
abi^Unça fariam vir seua patootos a eeu> amigos. 

A industrie lomarla anlmaçioi o commercio com dl- 
roliDs menoi elevados rívalisarlaoum o das outras lu- 
Cões,e a agricultura innundaria o muodo Inletro com 
os taut pruductos ; emOrn, o Brazil tornar-se-bla o 
verdadeiro * El-Doradu D, nio idmeale por auas mi- 
nai a a fertilidade do teu tato, patim alada pela acti- 
vidade de uma nova população hooeats, aatavel o 
abotluta. 

■•-♦ 
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Pena é quo o gosto pelas ballai-artet aeala terra 
Qão  eileja na allura do gosto pelo jotnaliimo I 

Itaslmenio agora mais do qua nunca vamoi ter 
aqueilu pavoroso diluvia de papi-l do que tio aspirltuo- 
temente falia o pai;la.Bernardo Guimarãct. 

PlTotioi redactorct começam a dar-nos da hoja 
em diante, ao que cooria, i RtpuUiea dat Lti- 
trail... 

Ao menos Jí que cila nlo p^* sor doa faomeni 
O"sto paiz, que seja das mltdtas l"llrii brasileiras, lu- 
goiuu a queq a puhda não ao digna dar a menor im- 
po ria ncia . 

Doi j rnaes políticos que otã-> appsrcc. ndo tivímoi 
jS o tcniiilutional, perl-dico d.i Üuh oDiervador 
Aca4emico que i>m á ma frunte como eb'fe de redac- 
ção » illuiirado moça lliu-gra»dcajia rt. Luiz Paulina 
Pereira Pmlo, a quem »-o>ia e aot teus tnlallrg^niat 
comp ahelros, uma cordial «audação, 

Ciirre lambem rjue em um detm dia* lij de appare- 
Gjr um ouiro urgim, p-itdm nio aeadeuile-i, duatioado 
a.iefjiiii ouvir em meludiai Iiberaei not campo* da 
ootia fi-rtenia iioliiira. 

Os académicos da Faculdade de D'teilo pnr *ra 
turno, dÍo-0D> heja um> prova de tua auitidada l^ta- 
nrij fazendo publicar o primeiro numera dá umt b> 
Uu danuounadã —.leadnniii ((a S TduJo. 

KiU t «OI tr^nt» o OiiUocta • rsiudiOM qnlot'aaolt. 
U «(. Aalunio Fiffitalit. euJ-> talento para as ardoit 
bdn da [mpiaoaa é boja gtralmtDta rtcoabrada o 
■ppiavdid^. 

4UmdoUagradava) cúeantUoeia, fana partida 
rrd*<«aad9orcaa acadanieo laiHtigaalas os-coaqaa 
inbiiliiB cuia galhardia por asor da* Idba tU- 
v»d*» 

^aMr-o* raa *iar«ro aaibovtaaaw, t daMjo-lbw 
caOnt* d> Outra oelQ ti*ia Unnoo rm «• o nonata 
d*^a* é c m Ontwa lalrtior ao da* **p>aboi 

mttío, da f-vmtinnm. • aa-Mi qwaSa* «alrr*.» 
Q«tia bf • pmw d' earolar o «rro m a«a cabt 

4B«ad> duM *m ■*• Bbna liftarrag «ot etu ri Iria 
ja Mka ra «Mao asa «(b-aba„ 

M«.aaakarM:Ma optU jl alo «ma capUaL « 
•• l7W|r*f"*« »— 
r^_-. - .^>-.;;--'- ,.■"■  .-•       .    •   -    - 

•^ ... ■ -. '^ ■■ .«■■:' 
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CÜKHEIO PAUUSTAM -   ■■^'^"V",- "^ 

.*;í- 

E', pi>l>i,.uni aala dfl-pa'riotlanto, como também nmn bnn)*^iln compleia res pnclnb ilida do ecrcdilo. Idonticss 
bonfinlpraí», cui.ií.MuiWBa.oaiâr) fl.i Bbiigi> ili' Ioda lonliHl^oa CíMaíodns nn raosraa Época no mesmoIii([ar, 
pard»; q|!ç.ni,.d«.Janí.m«yer t«.li-ar.sa, co,» a cr«a. S:;„':f'^'^ ,^;,tf;J;;""""*f*'' •"" "■""">. livefam,m»llog,o 

fjo d.i'iinia iocii'ijadd qu' pdd'- conitibulr immnnan-1 A ujumá propoila dn tenda ú'a Surncübana A uma 
raiinie part a prosonridails dli Braiil U'Jr moio  dó nc-  '^'""l**"'"" eslrang^ira é sindn iiiua pm^n  Biidiiiitn do 

craícmo do um» populaças escolhida C  que  ciercnrla   r»o r-cmdn.o. oondo a inl-rtdira., panicuiar d- in- 
lU) influeocia mnralisadora sobio as povonçOns iiixa fa- 
livessam era coolselo com cila. 

— Ubi bene, ibx palrta. ' 
«:,••■ J. L. Aliius.y 

COMMüNItADO 

.    .W .. V.;--   í'    í..^ íl ■     ■   -'     ■■.;:■■- 
C0Dlim)timi>9 3 nossa loteia; iJonliniinmós a ifefendpr 

ps inlereasus'da praviucla, compromcHidns purnsaa la- 
c()li9sims. paiodju lÍQ aasoiubliía prov.iacial.-itiie, por in- 
fnlIclDade do ciiinnisento, vne ■(.■rmibaros seus trsba- 

■llio;. 
t'oinoa vencidos pfio- niimcru ; fnmosTonrírforps 

pornnui a opiniãu pubtica. O* I'upitilos iminrciaas 
cumprphendf>rãD fdcilmonio quo s derrota nAo pude ssr 

'lomadi sosócio, e'quna ríctoria hi carniileta. Pumps 
lencidus por quem T por bnmens'que fi'ciinram o ea- 
pirita á ovidcniuB, e a curaçili) úi idêa> dojiisliça ; pur 
l|i>m"ns Jiabeis-- em tar[iar-ee iiccosaarios á cunfucçã» 
de rtimedfts' I ~ 

VaiDDs acaiupanhar ainda hoje a «rgnmpnlsçnn.rxhi- 
bidg |i>!Ío — Amigo de tt& — ua •I'rovmcian dn 28 dü 
Ciirienlp. 

Cudjijnaulo s» deua dB^culpar, vm partn, c^rto" erro? 
ns. coiialrucção das linhos, vm virtudo ds in<-ip>>r{nn- 
da dn admiuiiiraçâiis novatas. £ certo, e todus i>s biina 
en^eiiluiiru] o ciiii.-latgra, quo a <ta Itusna É muiti ín- 

' tc'iifr a da Sarocàbaua. 
laaloos duaumeutos oOlcians, como outras tontus ao 

alçonca de quem quizcr inilruir-so i respeílo do as- 
sumpto, demonsltam n quE^ voe pur nú' aíürmudo. 

O iliustri> enR<'Tih"iru Eiibanik da Camnra diz nn aeu 
relatório a fli  7So segui nt» b prupo^iiii da IIMSUD : 

■A eitrems facihdade RB construrgão di< Iraçadu não 
correspunde entretanto b construcfAu da liuha que lem 
uni Tni^Irõ dn bilula. 

<iG"m f lleito. liou>e pouca pprlcin na confecção dos 
trabalhos, e sii'ii das deprei^ôe" provruiHnte* da falia 
de consolidação das lerias, a linlia apresrnla dinipni-Si'S 
diiorsas. ainda hije observadas, qu'c cunliibuiram i-s 
'enciaimaute para os d «a un earn lha mentos e desaslroa 

.Succedidos depois'da inauguração. 
oAiém dtsio, a primenaoncommenda.de locomoti- 

vas, por erros nos di'senhoK, Ilíada pata os irillios uma 
' bitola do um metro, qusndu a m^sma unidadH r<'pro 

senlBFB a d bis nc ia. real eitlre os cenims llah] o sue- 
cessio "de embaraços o defaílies, qiie rovnrieram na 
quasi ondemnajão da biloln oslreila, C'imo se para ní 
offeitoa d» uma construrçOo menos cuidada coulríbuisse 
de stjiumacorroa largura da via.u 

Apeiar da miluencia prnponderanio que OS accíonls- 
lan da Ituaná fdzem p lar Hubrf iis ihMiii'> e< ftei dosia 
IDMIZ ptuTíncla, a sua estrada nâ-> t'li aceita prto go- 
Tcino aen&a depiiis da giaiide- rauilillcaçã íB I* melhoia 
menloa na peasimn ci'nslfuc;ãu priroiti^a. 

O actual pr'Sidcnleda priV'uoH, >|ue n&o deieser 
iBiado de amigo da empreza SDT'cabana, púJe servir 
de.juli, g dizerrnoa qital das duas luihag tom melhor 
Goastiuc;io. Uiielle, ou quem eacroieu o relatório, a 
111, ^'1, eatas palavras sob c a Sorocabaoa .' 

aO BSlado da estrada 6 satltfactario ; a via parma- 
,aen(o acha-se am boas coadlçOes de segurança ; as «>s- 
laçã.e* e mais I'diDclossaa bem conntrmdoí, nolandn- 
sonase>iéça''s rjuH sj plataformas niu a.'< abriga suin. 
cioniemenie. dn mudu a evitar nas eitnçAa» rbiivuica' 
O) paS'Bgeiioi roulharxm-je, na occasiio do t>nibarqui> 
u desembarque.» 

Eicppçfio tniiõ a esse nnko Incanvenionle, de farli 
eaocectn, o pioprio prusiduote nadi sacuutruu quo ma- 
tecesse censura. 

Conforme a ppinilo do cilado engenheiro Camora, de 
todas as estradas - ds f-irru da província á a Ituana a 
que conlém 'ui maia radiiiiioa mnvtmanioa de turra ; 
emquanlo a Snrocobana d a quo pos<uo o trajado maia 
BCCidenlado. O presidenlii da [irnvjncia confessa em 
sou ri'laWio quo as difüculdadcs quF' oitonla a zona 
percorrida por esta diTrad^-ira estrada, nifglam peza. 
dos m<i*im>'nli)i de terra e dispondiuaas nbias do artu 
, Ti-moi, paii, duai linhas, cujas cupiirucçúes parti- 
ram de cindiçCei diametralmente optjoitss,- umn tninl- 
rameuto chuia d» facilidadHS, outra rodHadd de dilllciil- 
dados e cbslaculoi ; i>nlretanta a primeira (oi impug. 
nada na tua aprasentaçAo. como imprópria o incapai do 
viabilidade, apm graudui mudiGcaçQes (anta no.ccms- 
trucçlF' da llcha cumo uu malurial rudanla, <■ a segun- 
da mereceu que um seu advorsarid a julgasse em con- 
diçãi) sails Ciclo ri ai 1 

Argumpctamos apresentando dados oillciaes s opi- 
niDes acima de qualqucnuspeita ; entretanto o unlcu 
argumento plauslTel com que an ni>s contraria £ o Iiclu 
coniufflmaao: o voto da asscmbifa. 

• Dlga-nni ogora o — .:1ni'So de/(ú—; olo Iholoria 
sido IUBíI cauveniealB ficar calado, e atilm lirrar-so de 
uma reapoita quo o seu eicasso d« ivio provocou T 

diiidnos Inti'resseiros, Iran^furmadoa pelo acaso (qiin 
sempre lu(err<rp em cousa' que nAi llio dizom respeito) 
em reprosDiitontos da provinrin,uão assumo o papel de 
justiça caricala c do hunradei cunreaciuna' 

(Continuaremos). 
P. 

VARIEDADE 
Alodnsi 

lnslall.)u-seo novo'enoo, espòra-ao delia um grande 
numoro dit niarnvilhns que os onnns precedentes nos 
não trotiXPram, fl oumtiidii, api'iar de todas essa-hoss 
e^lieranças, a jul){ap pt;lyaprinioirOo;-vtnl«.diBa da sus 
eiiíiuncia ouiica em I'nris ruinou ido grande iusl- 
pidpz.' 

A pnlilicA nhiorvo t*udi>. 
NiHgupra punsa em divertir stt, ninguém se rouno 

pura se diatrnhir, irrlpnr.iiii iSosiireiente .is negócios sé- 
tii's, ü pxrepçào do algumas mullierpa quoousom muda 
fallar em modas o em orrebiques, toda» as convwrsacüns 
Vttrsani si.bro as oleiçõua, o o mesmu suucederá durante 
lodo pstp p brn inei da Janeiro, que em tempos mais 
felizes era- uincamenle consagrado as bagalellas da vida, 
ús (estas e aos prazeres. 

ü muiimenio mundano, tiíra do mundo oQlcial, nSo 
piiiitD, O O flllu du nos<a snciedadn estA reduzida uu 
thfairo e a algumas reuniões intimas 

Asiecoccui'sdascincii hora-conlinuám, lendo gran- 
d« voga. l*aro essas rotimôBs, muitas daj^oosaas pri- 
meiras ei.-ganlBB ,id"plBram uma moda quomoruco sor 
propagado. ■ .       - . 

Viu a dias com um psqupno mantelein de capuv.; to- 
do guarnecidri ái' peilua ou do rpoila-, do bordados ou 
do pa-aemarieria. liai» maniclHla íi doi.vado nas maus 
do trinlanorio, a as nonsas elegantei'apporecem nas 
'Qlag em carpo o em cabello. Uma llílf. um laço da Dia, 
uma joi. cull..rada com goslu, compõem tudo o orna- 
moiitu dpsío en}ffure. 

Nada maia ei- gante d'i qu» ossaí" rouníõiw da mulhe- 
res, hvresdus iraletú* e dos rhapfios, tomandr) châ ou 
um CNp.ido xerez, e conversando sobro as noticias do 
dia. 

Curo» lhe disse que a moda ia introduzindo o >is<i da 
SP fazerem vi,iias era cabdio, qu'TO envtarlhoos mo- 
delos de duas bonitos coilfuroa. 

O primeiro 6 nu género de Luiz XV ; compO.i-so do 
um banduaii russo adianl.i e de seus coques t-niolados 
da* lodua. Cum a mlreraidade do> cabeil-ia, atrai, fa 
zem-so cuques cullocad.s em lodos os sentidos sobio 
um cré..é. Os uutrus cab-lli>s, ciepús era massa, sàu 
levanlfldus ái modo ■ formarem bmac na nuca o rolo 
pO' cima. Dias porcaesaej;»bptlos Inzadua cahero 11- 
naimonle suhre us h mbrõí. ll.i-a chi, coques da surah 
o pluma curo aigrelo, lud-. du fflr creme, furmam pouf 
do lado da diilfure. Contas du ouro enioindas niis ca- 
ra cdea 

O "pgundu mod«lo eiecuta-se d'i seguinte modo : os 
cabellus repartidos em riua. partes airaz, formam tran- 
ças Urgis, quu vSn pruiider no mplo da CabüÇi, ai CX- 
Ueroidadua das tr.otijal proudem depi-is atrai com um 
laço de nta. Um caracol grande caho ai^bro os hombros 
o conipleta o cnsemlilc. 

KslOí ponleadus uleganles o nSo Oíagerados eslào 
"""'o ™ ''"ga para 03 recepções das Clncu hurfls pm 
IJUH lhe fatiei ; comiudo este uso nao vaio nreiudicar áa 

Uma pisse-manoria com « cnMliãre^,' bnrlaf<.e;..ni 
dalhCos, pimula do ladi> osquaBo Tiiria al|;lttfliA:[ 
forma iiitoírauientpnotn Mangp^direit^s com canhâi^s 
do pclles Caiiotn em velludo preto .coulisse, guarnecido 
de plumas (risadas, pretas o de uma bolla pefína de 
abeslruz q'ii» caba para traz. Esta pluma é preza por 
uma-.tgrffíf. .... 

FmnliiiHntp, parn soirfio nada tilo elegante c odallin- 
giiã.como uma loileto oro failc cr^mc n rcèpe do China 
brn'iro bordado A saia éBuarn«eidfl d/i um fulhu eh'"'" 
de plisífis muito lliiÓs.íiiiür-sO, 
de [ilisrés. -.SL'iiVtrii.. 

A Innica 6 Uiu mi'cripeiii 
6 dl- forros cnirasse : as mangai. 
do crípo da China bordados, com nS^SI^^^BS rênila 
«am-.- - ■■-       

Duas rondas ci£nie giiarnpc<'m a nhnitura em qua' 
diod» do corpo e nas nianuas. Laços de íaille cimo no 
corpo completam a gnarniçAu deita bonila toiletln. 

A ci>r cióiiiO estú sempre em grande .fiia. o empre 
ga-se siibreiudo para as rendas, blondes e fltas. Va- 
i-ni-SH iBinbHiíi tunicas e resiidus inteiíos dessa cAr, 
qmiidii se trai" de toilnllns.parêos. 

A!-rendas 'ã'i as (•uarniçOi'-' escoUiiilas dH pr>fii- 
rniieia, obreludu » niida dn Cfiíriíitlj, qun pode sor 
empr^'gada em avpntóejf,.lh;ljí'jf'oiífe-itos de vestidi/j^tc. 

A tunica JíidinjJiíjjíRtBliibi-ni em renda de Cliaiitilly 
o diz inultii bvin sobrn um lo<tido 1i<n e do cauda eiu' 
veliudo, fjillu ou íoda n brueliúe o di' cflr. 

lã'        . . 
la com o pf^d^nle dq ]\ep(iblica a .respeito 

g'Aii "•   ■■   ■ ■■■r   '- 
lio [lúr liIgríWtnmpo..conservava-ae; aSOO, 

íó dia jj^-:fl350.     ^ 

--—i^ w^ 
KOTiCiMlQi GERAL 

EXTERIOR 
EURflPA 

Noticias até 9 do passado. 
FR\NÇ4 

Antolhas  franceifls conlinnavom   _., 
reiiuUadu das eloiçü"» dn  crlS'> ministarl 
de resolvQi-a cuiiscnlaneami^utn cum a 
urnasf 

Não era.^sta todavia plenamentH óntilieGida poriuuna 
dos séifundiiB eacrutiniua B que fdra noc^ísariu-pi^ice- 
der em riliiilos druiarlnmnnlol. '  '''' 

Conhfcendo niía prlo (elngraphnjd a ori{anisa(io do 
no'u grtblnute, perdem nstiiraloienle muito du seu 
intnreaso os cálculos qiiò a lai respeito ae faziam. 

INGLATERaA- 
Fflrfl apre°fintad'T ao pirl^ni-^nto ingTez O orçamomto 

da marinha Iludo em I l.SSfi.S^Í 1'brns. 
i^esenta um augmeiítodii WS.Bl-* proveniente na 

m.WW paiio do conitriieçài d« U'vus navio-, pois que 
o ímínero do roariuheir"s S'> coiisiitva o mesmo. 

ALLÊMÃNIIA 
A Gaveta da AUemanha da Norte publica dilTerenlea 

COnaidiiraçüis quo du ler rccebul i, du Orig.tm inuíln 
compoleiílo sobre os con-eq i-nniuí dn inn'ri'encuo das 
p loncias, o das rea luç&-'i da I'.irto Oilumana coiicer- 
noiílos é insurrniçAo da H-irieg ivina n da llosnis 

Ci6 quo a popiilHçõo duaaaj províncias ampreflen- 
■dori que tem tudo a pooler ao tUer rèaijleriiiia inulil, 
a tudo u ganhar airirn das suia esperança', acitandu as 
refiirmas [iruiDOitidas sob a garantia das potencias. 

ITALÍA 
NI discurso da abertura du parlamento italiano, orai 

declara Iraiiqiiillou pau u quo aOo áalipfiictonos as rrli- 
;õu da lialia cum ai potencias oatrangoiraa. 

D z quu e«pBra equilibrar o- orçnmHHtiia augraonlan- 
do impostus o cuniinuando a rpvl^Zlo das pautas adua- 
neiras, da accurdu com a França, a Suissa e a Aualrla 

Eap.ira concluir   novos tratados du  commerco, em 
,   .    ,    - --  .....,,..,   qw"  "or»u  vauiag-m  us  produclos ilallsnus,  resrci- 

graiide  luiletlm   pura vijji;ia [ji, oorcraonia, ijuo cunli-i'"'"!"-"" ■ b«tB iniDa. 
nunm a ser pstilpndida<i e Imnuias. 1    Prmnette que o governo apresentará pcnj'-ctfls de l-l 

1'elo 8"guinifl model-, que vi cm casa ds uma das  f*" orginisiçá-. Judicia- ia de inslrueçt-i i-ublica, tP-í 
nossas primeiras modistas, pudera a mioha amiga ava-   ("'ma» llicaus u admíolslrativas, e de melhora mento no 
lior. 

  cafA — Conforme EO vi du aviso, 
waa putilleodu, rj|uni-_iii,-to,, hujoA.s.ll Ji dn Inrde, 

pBSÍi n.  38 da rua ãií Si^nadur Frijií, os liberaes di(. 
parodiia da S£, alira de providenciarum sobro as qun-' 
iiOcacõBS. 

I!''nm ciãmplu louvdi^cl c dignu do'ser'imllodo'por 
todas as uütias paruchios. ' 

KspeclucuI» ^tlque cslaço anunnciado' .para '. 
lioiiieiu e.qu' nau poudu realisor-se cni. c.onaivquFiicia 
da encumniudo du BBIIIJU. da era. Curtezi, llcoutiabtteri- 
do paro liiijr. . ■   ' "... 

Caniar-Bu-ha pnla.]." voz u noiavel opera iLufta- 
>Iiller».    _ .■   . . , / ■ . 

Fumo hriiziletrií-Foi-nos enviado do Salto 
do lid, nuaiB piuvincta, «m pacote contoitdo dei amos- 
tras dBÍ^irno.bfaziloiru di'numinn lo aCarolinaa, d  ma-" ■ 
nufaclutado pelo ar   Uuiriiugüs Viuiru Paroiao alÜ real-   ■ 
duntfl, . .. ,     . 

Na oplniía dos entendidos a qualidade dcsté Itimo 6 
cicellunta o sua prKparaçíiu úum tudo igual ao qua am   - 
nO'isos m"rcadua cnlra cum o titulo de fumo francei:. 

Km vir ta do burn resultado quoii-sr. I'arulso acaba 
]de obli<r,nii*r..ce toda a atiimaçAo a nova industria, pur> 
qiii- prova uma vi>z ainda quu o fumo brnzilolro pdde ri-, 
valisar c. m o melhor que noa vem da Eiirupa. 

Nutictando este foctu  tpmos o maior prazer em cha- 
mar pa<a ollo  a altpnçaj ducjniiQuralo e tambum uos   ' 
opicciad leadogenrro. 

U aguiite da iiuva industria nesta cidade, é o acredi- 
tado negi.çiante sr. Jorga Harvey, por.inlermedin da 
quem (ccebemos a oiimavbl auiOslra dd iuraõ oCaro- quem 
linau. 

III 
O A»ig9 de tiú atlosU que o dfscredilo da Soroca- 

bana proieia de ouoca lar tido credito, e poucas linhas 
abalio eoofsua qu*o)   rteunosda Ituana—querem- 
Iireslimos, quer ditldsudos-estão asgoiadoí, reilanda- 
ha por DOico alvitre pedir esmolai i pro'lncii. 
Tríilistlna coniradlcçio 1 O aiiieuliita, í polt, de 

opiaiio que a* Modiçôes d» Sotocabma ijo drt vciei 
laalbom, polsaila enpreu, looge do pedir auiilloioa 
cofres pubUcot tia* energandai actiiaa*. apen** trqii*- 
TTd, 4 liteomparavBl «ucniblfa, licença para e(factuar ■ 

.W t,tt»ViB'-'\* ubid.i quH t* arç4*4 da* eilidisdi 
levto 1WD C-nt phii^ b*ín d-tiineUf: t primar*, u» 
>mi*-l', oDd'« evpKuUçiD procura apodivar-M d'» 
Utslna para vaodrl-os coin lucra : a (-gúnda, jan*ia 1 
eoaeiíi^ das cbraa ■ detcnnioaçto du eh owdi-, 
Düin o capiul proeara am empng^ trgMO. COQíIúHíO, 
«riBja^u > rvndoM. 

Al »r^a** da SKoeabiai. darant* o pflmaiM pnto- 
da ilrTaa •cwUAÇàn, p<*nio • eoUçt< uQ^I BI praça 
dt H-«.a»lea pvK* cra^d* l"* co™. fo.fo *• notar 
«• JiDu CABMOM bsTcna» as da IIUBI «boda Ifiul 
f**w. 

A t*e^ti* fim* ■! > M^Hifrait»« ac^^-s di S irec*- 
fcni, • ■ dn ■Bf»'* »* da Iwaaa, •» cnodirtAiv •!«- 
^ti; p«nM ^ iibrfa T«*. M< tHfm^ton»* Saan- 

i<^ai •■m fot a pau p^miwvi» i» K*» |# ^„„ «BIO*, 

Uv*t>- 
A SMaokM», para mrgittUr • a^ifitlaaa d* *u 

£aitÍM tmIUii, rÊKomirwm tcmijtta^ir mmgne- 
mi>iliri«ian tsififl». <iwuiWfa pnn 

«ipo^«»IU*aè»*4d«fBaTS(*neartM MMCí*- 

Cosiuroe om volludo frappé, raludo liso » laltle, côr 
de. amena de mniloi ton-. Saia d'^cauda, em v.||uda 
frapai. Tiinipa dtiqiieiB «ro lolludnliioguarnecida cuui 
tim largue ullsiú dn (aille o dj-bulias f ánjis eoni pfi 
du pBS'emane ria. ü avental spanhn o prpuae atraz sob 
um pout em faill» oiullatã qno guarnece as cnatas, dn 
íilrms cuiraaso.   Ü p.,uf <> guarnecido da uma ruche o 

rmiiiadu por um laç. d^ fita. Mangas em V4>|liidu 
[rappi, guarn-'Cidas no allu com um juck -y era em ha'- 
lo cum um (.Ihu nm faill,- couIi-s6. dlUr em fulle 
igualmento couh.sú. Cliapéodo vi-lludo azule mólhn 
Jo plumaa crímc auhro a Copa. Uindcau em turquoise 
créme_ enm OvpUa dourada o aza au ladu. 

Para pajspíu í gianda a variedade do modelos ; tnas 
ap lutarei aqueitod apeoas quu mo parecerem mais ele- 
gante». 

Ve.tido princara em panno grii perlo, lodo plisse 
odísnie, corpo o lata, e liio atrai. 

Grande t^al t^it d" sfcilienne pr'ta, do forma maio 
iu»ia,direito adn nio, com g.-ito atrai, e prÉga Walieau 
pB'lindo do po>coíO. 

Esta pifga É c.trcita nas costas, larga em baixo, e 
dos lados lahon cuquea de fila». Uma paiie-maneria 
recortada guarnece Iodai B>cuiluras d- ladu e atrat; a 
prega Waiu-Bu, axim comu -. roelu d^>i quartos ds 
di-ante. f&u guariípcidos com d'la» paiinniiiicrias com 
butoi's no meio. 

A meima í[UIID'çíI> na gula e na etlremidsda d.» 
mingai. AIff;btiro Cobarta C"m laços do llta. ChspÊu 
ds vtlludo preto, &ini abainclmada sobre a (unto e la- 
vantada atriz : debrum vermelho nas bordai. 

um rada di coii] uma iiiaota da vetludn : mdlbo do 
pluma» pretíi collorjdo atriz o revirando sobre a co- 
pa. Cache-peign o formado de coquoi do relludo ver- 
melho. 

Coitumo em roatetsiiS de II grli fjalra e failln ba- 
van* S«iadBCaudagq,n)»eidideum flisií deMtffl- 
uoi-lfu* cttad-i por prqu-nu* rucbes. Tunica «uirna- 
cida da plit-íi da tiille, apanhada em pieira» aiceodeo- 
U- ad>snte.   . ° 

V" d-w tírfn.whunituralaicDt' rm piw » granixa*: 
0 uutro é apanhado o a sua piirrm d id' é Onda drbit- 
i'i dl «Inibira ijirco cuirtiH irnd» cino e >iura( na* 
ci'tas ■ um ptotilblo ao tan'tt. D.ibruia itubiado da 
failt* nsi bardas Ihf^rliirr*. 

UDcapuifediidaaUsi poroiDloçadeiee ootir* oi 
1utlu*d.tc rBufd<4iit-, Bi«raina frua outra bco 
laD(asd«bi|l#*(.UMd-br«44diiKca mat>Uw«. 

xn bvii-J, oxB Up> da Dia v^ul a » (.auoi. Qx»oii 
da viliud» (titrB<^iIq<f«ItiiUr4,Mi, «uda aUaz. ■ 
d* Bina ptaloa rofriUs^ * e>^. 

O t*V-ií* iri.|r> i irairt' i»-4». » ptmt'.— rí-ai- 
revitvMr ■ I<a4i»utii» i.»t.^ua j, ,„aa. coao ■ 
i^B M», pur rfmfli: 

Sua b a d« mtt, e «4« Paljoa w-paUuK na viOd- 
44'«oil*—u K«", ru'B-o«a.#. ftüt. eta »,. 
1 Ml<«  é i-tA   tUu,   a uu l>« BMU   imwídt-, • 

).«.«at«Kt:a4nr-«K<MtMedjn« «ma Uta «• 

eioieito. 

IIESPANIU 
A* cArtes hegpanholas  di.<culiam  a resposta & faltn 

d' IhiuNo, lendo e oppo-lçio apre-enydo larias emoD- 

Agradecamos 00 Br. Paralsu a nfprida. reneaea. 

X Republica ilas Ielt.,'ns — Começa a art 
pubiicadu iti.ji^ iiB'ta cidade um' piriiidico litlsrarto com 
eatii titulo, ciintendo 10 paiçiiias. 

O prinioiro nunoru quo nos remeiteram bonlera 
aprasoiila-se cumo um ensaio e propSe-se a ser.tefreno 
(jvoravel ans Cuk.*res das buas leltrus. 

Tiiz diversos oriíg is .-m proaa e noiíaiaa de merilo, 
sendu aquelU's e estas da eacTiptores nrazileiros o Portu- 
guese.''. 

Agradecendo o eieroplarque noa foi enviado doíeja- 
muH que a nova tuntatita eucuntrq acolhimento por par- 
te du publico 

-'Aüoenpão aeroHtata—O inlrapido aeraonau- 
ta sr. Cebaitui qun h* a guiu dia» ae acha nesta Gipilal, 
annuticiB para o pruiimo domingo a aua primeira 
a>c a>;in. 

Chamamos a attençèu do pubücu para o annuiicio 
quo vae no lugar pr«prio da folha. 

Culiinltiaçàtt—I.fl-no no/iiurnoJ de Gftiíw, da 
16 dl' l^uvureiíu pruiiinu lindo, o seguinte : 

o Aciibu ilu cliegar a lioriím uma «rand» chusma do 
pntsuasque haviam umigradi para o lliaiil. 

E>sa pubro gento tuai aullndu «nurmemenln a o qua- 
dro que fsi du paiz p.id-ril tttlvei, dii o jVouuíJJis/e, 
intHiessar a muiio< de nuasus cumpgtriutaa que acbam 
o solu ful'so iniuIGciente para o sua actividuOe. : 

Hasta diier que, d» ums família de onze poüoas, 
n&o ruítaiu mai> do que ties sibiuvivcntes   ■> 

Parunúi braziloiro» davuaffligir demasiado íermos 
noa j.niiBQ!. Bjrup«us ficlus tem Ihantes qu» iiifyht- 
m-'nte nau i& • luais du quu a tri^'lo reabdodu ; lembra- 
remos pntro uutrus o que se deu ha cerca de um annn, 
c m BlIemAes quu em nurnuru con si dei a vcl chegadua 
au Biu do Janeiro, f ram deiiadus no ra-is eomuravel 
abaiiduno, tem recursos, sem alojamento, no meio das 
ruas, o f içados a pur melo da catidado publica votla- 
roín a pátria. 

Se ii-tu fji obiada uroaeropreza particular ou dogo- 
.,     .     -,   —u--.  - „.. ."■crcionaodevrmüsatlonuar-llie arosponsabilidadoque 

dss-mala ou menos violentas. em tudo cjao Ihs caho por samollianlo facto. 
A emrnda uirerucida pelo msrquez de Pidal toÍ uma I Subre este aasumpto capital para a nossa proipori- 

vrhomonio accuasçio aos govuriioi que so aiicccderam dado publicamoi liuj^ um mlurcasanto artigo rio qual 
em llespenlia da<de 1633. incluindo o actual, q<io, ae-jseu auiur o diatincto cidadio suisan ar. J. L. Artus m- 
gundoaouiuiòude l'id«l. nada tom feitu paro pdr termo'dica um -yatuma que, cunfarmo Bua uplnifto, duver-ao- 
aua mal.'s da pátria, puliiicososoeia-R. hia pOr om pratica entro (id< na corlaza de um rosul- 

Fui lida outra emanda de Itomuiu Orilz. Pm q.uc se 'ad • plenamente «ati*factorlO. 
declarava quu asrflriei examinariam comcrilnito liberal      Aoa no-aos comiratriols»que sincoraraento lomata a 
08 pruj ctoa apresHiiiadoi pelo guv-.-n,), para o oiercicio  P*"" o realusçao pr-liciia du semelhante necoisidada 
do iyaiema represeittafvo om tola a sus integiidade o  recommeiídomos esse escripto que pela  sua maioria 
I'm cumprimeulo d- lei íundimcnlal. 

O longreaiu apprúvou uiiauiraomenliia proposta, ma- 
nifestando a Bua aatisCaçao p-la altituJ', ii-vautada da 
camará alta purtugucza felicilando-se pela paz do lim- 
pa nha. 

11'iuve iimbiiffl [otirpi-llaçAo Si>bro a recepção fnita 
a U. Carlos oa lua entrada em França pelo prefeito 
NadBillac. 

O di-pulado Sedano p»rguntnu se era chegada a nc- 
ci»iAu da pedir npIlrjçOei au guvrrno dsocrz sobre o 
priicdlmcntu diqiplla aua aut<iridadc. 

O ministro de oilado rmpondiio que nio lhe eonttave 
oíDcialmunla o tacto a que o deputado •- rt-f^ria. ccrtl- 
llcando que vrliria sempr-" pela honr.i da JUipauha 

La FolUiea aaiegurando o fs,'to p-tdia • retirada do 
Uarquei de UuEins, embauidor de II ipanha em 
França. 

POIíTOõAL 
i\ada occoirara do gravidada |)nlil1ca. 
Na camará dos deputados discutia.se um» ioUrpel- 

li{to mbre BI tarifai de ettiadu da feno. 

•-"JA 

' Rio ám Frata 
As nolle as atcinçam a 31 d > passado. 

REPUIIUcÃÃKCE.\tI.\A 

CndrcsED-M naitas tmbarca{ú«t. 
iIiriagvi'xl'*«iw{i'>Djo»Tesda psts balia OM 

•Mberam o* lofldiH «ismtitm on Load»*. 

Estiuo otüK?rra 
OIKM «»I» lapiTiUata •{«• oetDrm*, a da qo* a 

ia)^rn»)a •BianofVtM- tnüraacnotuiMva 
lai, aia o década qsBi 

>vaa-btradv*. akaidc 
«■«'wdjraM • pfw-í, pQn».r«, i».«na^ 
p«r(t«9dmt>dar4CM>/i;c »tmS^uibiajÍ,M »mi 

merecu aÊria poadursçAu. 

Santtis- Noticíi o Oiarto daquotla cidade, hon- 

' AriooiDO-Foihontiim arrojado BO cie* doiQuar- 
Icij, piuiiuiu á 1'bacara du promutur publico, um cada- 
ver. 

O d-legidu do pulicla. olllclou ao subdelegado, pata 
proceder úa deligvncia» legae», por esUr ello imuedido . 
QU conielhj dd rovitfto da conicripçio.a..'..'.^    .   '    ' 

/^Í^WStnos^Tirmoi a'eGaictii« osDiarIpa d« 

fj»u ba noticia local alguma do importância. 
De Ujtucalil eacrovero o legulnte que o tDíarlot pn- 

•Ao» eiforços do aoiio digno vigário, davemoa a 
promptmcaçáodaegiej. Uatrii, qunia detabando era 
ruins-, pudendo agora atieiiar a teligtotldads doa ha- 
bilanle» deito lugtr. 

—j-sreco quo ambofoi panidoí mililaol*a,pr*l«n.' 
dem lutir nai e!íiç&ei. Os llb-rars (alem repriiá» leu- 

i^ 
DiO-»«eieiu que US cnnservsd'ires nlo flcaiio iqueo, 
n , V;?"" """' '"** "*■ michina i vapor para b«- 
rieiaf csfí. propni-Iído itu diitmclu ndadao »r. Anto- 
nio da Lirialh'> Itirroi que, III asfUnidade doiraba- 
Iho,   ^ ejoqunlaod,»* «coropenaad* suasHlilabo-  ■ 

~^'*?'f^"' '"°'  subscrÍpçJoqn».db8lí iqiulra 
  tonto» dí léi.. par, M d,, euniep. a um theaiftj  Oia- 

\adí« 2)deub^iu em Due»H-Avre) «a tcmponl "  l"" "" idía to..b« twl   riTectiv:dada    Oth^uo 
caJiS'dii.nfjmad'MstnitK. '        ■'™B«a«cam reemoaprailtel, éaioda maia,  é nau 

fr>d'tsii).4«  naius mbamr/.*. etCbila. 
-EntriAinio. ^  redactor, caiwma Uõtna .(r o 

e«nii*rMdr,u tilU. nun ^Uda^tutaê, ■ tua a 
q<ul nlo se é capai d> le<anlar unu sobsenpeio,   Ko - 
ptniMr^Iaiaicriidqiiaaa  d«(« uautdauou BO. 
rauifo) mono*. ^^í 

— Ea v»ia do piode Ma*ra da paMoa* aoiaaiM ds 

irifMZa 

,       |d*aS«ap*iM4a: 

Mt»     AateM»r»-Aa3 4>(MTta(c,ubain*4a«Cte> 

^- :S -vr 
y^^íl: -**■ -■ - ■^'^-^ ■ -^ -, 
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ÉMÜ^ 

,;,K^l■l;ra^«*.'í^.^,;.*;^>,ííir/^.^5K"nsy!fí<;;^^^ 

-ií 
COflRÊlO PAULIS-tAHO 

lano», ncsiè município, foi asaasslngda Harfa Aòlaniá 
(Jo Joaus, por 50U marido Thnmaí M»iiano, que iãvado 
|ior ciumGB, vlstu Biia-niulller o ler dBiioduparã acom- 
pnnhflro Qiitro,enib05coi:-S8 nocarpinho, ecom uma 
covsdclra', íetindn-ii noalto dacabp;a, nialou-a. 

A oulotidadp pro'crdca o aulo da corpo de dolioto, e 
profcguo no ínquorilo, 

O assflBsino cvoúlu-so.u 

Areas—Di/o JrrcnÀo'do2Qde'MBtço :, ,- 
a (COPIOSA CUÍIVA—Nn dia S3 í noilo choveu mpiõií- 

(Tienlo, 08 rini pnchoruni ilft-modo a nZio dor poasa^etn, 
ê nsaiio qiin oi "niDrndnrpíi do tuirro ilo Ssiila Crl)3, [juo 
noccuJtarnm TíC B cídailá pqrn ü^fotnccctFmdosgeneroa 
tifCpaíariOB paia o costeio dòguascasos, ilveram ilo di^a- 
plicm-sc o passarem o lio a nado, t-ntrolanlo o goçcr- 
ijii j& nbHu. as 9i;u9 coins para ni)9 dur Ires 'cunlos para 
a fücluVa da ponln ([iio B cümara IA rrcebaii srgiinilo 
uns dizem por noncluida, qusndn 6 cotio 'qut< da ponle 
eú I'listcm 09 pilsri'a, mas }iuntB mosmo, issuêubra 
dfl Sania Engrncifl o vita o gutocno. 

E'g6 liiii lanlu OH'andalusu o npgiicío dn ponto.   . 
SD ugnvertiD [triivinrial riAo olhar paJa islo, cretnoa, 

iRmnslé quo R^" IDKma.Ha i^untivjuoã preciso fnml.a. 
Clianin o gD^eitio - a vontaa a caniara, oufa aa Inllu- 

enciaa local's o da siliisfílo, v a luz BO Iara. 
Jlnlci-dctudo D oomiiiiidldadii doa povos. 
A pânica <|uo alludimoa 6 a do Ilibei tio Verme- 

lho. 
Voltarcmiis ao assumpto D 

O maestro.VerSl—ü roanstro Verdi, qufi fui 
passar p iiivLitni) BUI (ir'tiui-a, rcccibau, um dealca ília?, 
rnfüio V Correio .Vercanlii., n visita d" um eniprejariu 
omorlcono, qup Ihu olf-receu i200 mil francos Cm ouro, 
garantidos uu depoel)(do3 eni um banco, como ctio 
quÍ7.c-so, com a COMI çAO du que vio-isc o mBeuiro d-ri- 
gir durante o< meit-s IIí: Juítiu e do Agustu, uma seriu 
docouci'itoeutii I'liiladulpliia. 

Verdi respniidpiiciim uma formal rcniipfl, drclaranJo 
quo tiifi,dignidade. 11 ão ibi.' poimilUa acüllar semelhante 

■ jipipoBlá.'.■ ■ ■■' ■ :■ . 

Rstatun.ileJIismiirfc -Sprú enviado da A!le- 
munlia par- nvipas^o-TÍBi-hrlndnlphio, uma estuiija 
CIIIOSRBI d.- broiizi', Qo tiiiucip.a^ílo lliamnrk. 

Uma. reproducsSo .di>s.ta cstalua, que-rfptesenta o 
charicellur du imporio, cu'm oiinif.irme di'olllcio] de 
cavallaria da lai.dwrhr, scrA erigida eni Kisaingoo, 
it[nuiaiii<iiila ilu lucal oiide te vvnllcou o atlonlodo do 
líulmánn. 

Anecdalaamerlcnna—tin americano cita ca 
iim oxemt>l>i'ii't>'ri!nAa[>tiE3iiiio du mudo poiquo muila 
õeiito c mpietii'nflE an ilieunas do ptu^rcitu : 

Ciinv^'^.■'V■ nlló oiini um m-gro qu"^ raoslrava-so 
muilu.uiiueo ínu&feito com o pienidoiite firaiil. 

'- irótri-ianlo, dizia o amoricaiio no oabi-ça encara' 
piiihflda ; vocfl dute sor ímmensamentB tecunliacido au 
general Grani T 

— Mo, ollfi nio foí o quo promettBU l 
— Mas como ? Pois n6o os emancipou í íb vocCs 

DÁD são mais escravos dos brancos I 
Ü cegro Inli'rcompciu indigriado : 
— Mas" fique ou pausam quo os brancos licasim 

send>> escravos dos ni?gro91 
S6 [altava-llie silglr que o pccsldenlo lho al'ejasao a 

pelli; I 

Esta Bim 1 —LC-SD no ilonarchisla : 
- Nu dislricto de Uuliity [ Urevcs ) no Amazonas, 
Le> cadia Gonçalves de Ul vfiia, muiber dn Laurentino 
rftis Santos Ttindodp, em sua própria casg, deu um tiro 
dé arplngarda om Camillo Jasâ Dias dl Trindndn, em 
occsEiòD om que o marido doqu-lli achara-te fda de 
caca, o queria tiintar cuntra sua honra e honi'ilidado. 
reauliando d.i tiro licur I'amillo com um bra^Ji quebra- 
do, alím de oultoafpiimonlos, 

Fez-sD corpo de dijlieio, sendc julgado gruvu o mrl- 
menlo. 

Carrois cani madeiru— Ilautcm. 1° do car- 
' rente, cn traiam na capital, pela estrada de Santo Ama- 

ro, de«de âs 5 até  &B  1 horas  da mooliã, U3 cairus 
conduzindo madelia do cunstrucjSo. 

Matadouro publioo—Foram abatidas duranlo 
o mei lindo, as segUlnlus tetos.' 

No dia   1, 20 rezes. 
No dia   2, to rezes. 
Ko dia   3, 'i\ rezes. 
No dia   \, 21 rezes.   - 
No dia   5, 21 rezes. 
Mo dia   Ü, 20 rwcs. 
No dia   7, III rezes, 
No dia   8, 2a rczos.' 
No ilio   O,   3 rezes. 
No dia'10, 20 rezas. 
No dia 11, 22 rezes, 
No dia 12, lU rezes. 

, Ko dia 13, lü reics. 
No dia Iji 21 reres.        . . \, 
No dia 18, 18 leics. 
No dia 10, n reiB». 
No dia n, n rcie». 
No dia 16, 23 rezes. 
Ni> dia 10, 17 rezes. 
No dia 20, 22 tezes. 
Hii dia 21, 2! t«e». 
No dm 22, 10 rezes. 
No dia 23, 11 roícs. 
No dia 2í, lU reze».  - 
No dia 25, 3i rezea. 
No dia 20, 10 tttti». 
Nu dia 21, JU rezei. 

-.   No dia 2d, 21 rezei. 
ND dia 20, 22 tuzci. 
Ho dia %, 10 rnca. 
Ko dU 31, VU triei. 

Foram tbaildu da 1.* a 31 da U*rça Oodo, :£30 

Da Antônio Uaoorl Uorelts do GâWrgO ■    •    ■ f^! 
D* iola Aotomo de Ibiitia Dtjo  13d 
De Fctuada Antvnio de HcOo  21 
IV Jíhi DoiniBfur* Frtde.  3j 
D« Gbtudw -U Coila Natcinitoto  ^ 
O» Jwi lUrUflo.  _^ 

Ce«(tl«f IA Slnalripal—Srpoliarjm-te no ee 
m Icrio DHUucip*!. na DMt d« Ha (» praiioM OMo. 
81 r*b>crr«^« wb^: 
ItMora* addiot üttra qu* pojtanni ifpoltan.   7 
lloBXhM «UlM Ihr*« q«e bran arpaiudo* 
■nlát por Mffm poter*  '' 

Ha«m* oroocn trrm ^w ban irp«tuda* 
«nlk por «rfTw taU««   . * 

llalhmw Ifcllia um» ja» bw argallaJu - 
pua p«i ■«!■ pcUw        n 

Mulhetes monotcslivraa que pagaram sepultura 
Mulheres menores livres que foram sepultadas 

gratia por serem pobres   .;.... 
Sepijllados em larieoo do sua propriedade.   . 

EacnAVo* 

O 
4 

7 
O   " 
O 
o 

"l    Si 

rariola 3 pessoas, sen- 

llomons adultos. . . 
llumens menores . . 
Mulheres adultas . . 
Mulheres mpnorps . 

• '.■:■•*■",. 

I>ú entro esles falleceram Üo 
do 1 boniem e 2 mulheres. 

Obituário —Foram sepultados no camlterlo mu- 
nicipal, no dia 31 do passado, os seguintes cadS' 
vores :. 

Maria, 3') annng, casada. Inflamraaf ao. 
Francisra, 10 meies, lillia du tlermeuegildO Fernan- 

des. Ver moa 
Maneei do Paula Saltes, 30 snnos, solteiro, faltecidu 

no hus()itul da santa casa   liiiero colite. 
.Joanna de tal. viuva, fallvcida no hospital da santa 

casa. LezÜD cardíaca. 

ÂViSO 
Piirtliln c «licfcnila dos curreloH—A ad- 

mimslrai,'üo eipi'du molas, hujo, 2 de Abril, para as 
seguintes ogonclus: 

Santos, Itto-Grando, Jiindiahy. Jtii. Campinas, Mo- 
gy - mirim. S Itcqiie, Sor enba, Copivary. Indalatuba, 
Amparo, E-toçãi) dp Siinla Kncbara, AiCas líair^ros, 
Hananill; Caj.ipni'n. L ra«n. Ooiiitin-niiSf. Guoratin- 
Riioiá, 'jaeaiehv Iiaqn»<|i'<>relubn, PindamonbanRnbo, 
Taiibat^, |S. MiKuel, S Jo>é dos Campus,. Silveira-i, 
Sapé, S.'nia I-nb-i, PI.IIIPIH, 'Santa ll'anca. Parnhy- 
búnn. (tsrajiinifliiiba.'S. .S"baat fln. Villa D-lla. S. 
J 'íé dn Pflraiiytingn, S. Lui7, Ubaluba., S Mento , do 
SnpiiCHhy.mirim, <'unha, PHraiy, iltbala. Bragarifa," 
JíiRuary. Snnl-i Antônio da Carhoeirai Limeira. Itio- 
Clnro, Patiocinio d's iraras, S liariit". Araraiina- 
rn, Pirassuniinfla. De^catvidnj Itnqun'V. Ilr<'laa, D'Ui 
CorreKiis, inhü Passa-Q-iaIro, S. bimío, Cunslilnl- 
(io n,Santa Knrbaro. 

— Recebe do* ""({olntra agftnclai 

raçAo do único aniidoto conhecido, para o moléstia quo 
tecíeis. ,   . 

Usai pois do oloo puro do fígado dó bacatháo de Lan- 
man o Ki'mp, 

Entre o branco e o negro axUlo mui pouco dlíTcren- 
ça ã ambos sito os melhores remédios de sua classe 
que so pedem preparar c<>m oa ligados frescos por moio 
de mais appro^'ade  processo. 

A sra. Leoa de Valle, de Bogota, escreve que a sua 
filha de 19 annos de idade, so achava reduzida, seguo- 
rtii ru? próprio phraçi'il,igifl, /, pelle» i- o'ios, em roíâi) 
do uma tiissn nhiitinada e euntioiia, suores noetiirons e 
««pRotoração asauslodors, jioiém quo harla sido— mi- 
lagrosamcnio curada, oo espaço do dei semanas com 
esto remédio. 

fi o mesmo ottoslado folalivameiito ii'muitas moçiip 
c yayasiiihas, quo a primeira vista se achavam \à quasi 
d'funtas, fui recebido pi-ios sra. Lenman o Ksníp. da 
sra. Joanna Vivos, dn Caticaa, dn sra. fiorlruües Pe- 
ralta, do l1ueno9-Ayres, o do outras multas. 

Nóo resta pois duvida alguma, do o i-leo dn ligado de 
bacalbÚD, de Lanman e Kemp, £ o pulmouico o mnis 
podei UEo e efllcnz. 

Acha-se a venda om todas as principaes lojas do dro- 
gos o bol.caa. 

►.t-*. — ..itjf'í-^-.n.ni. F  >..«v.^.. <|«P.-,' 

ft  

Aos llbernes «la pnrucliln  «Ia Sé A— 
Cimmlssüo du Club Liberal de S Paulo, a podida de 
muitos c<>rrctigli>narii>s residentes na parochla da Sé, 
con-ida a iodes os cidadSns democratas da mesma pa- 
rocbia a reunirem-se domingo, 2 dn Abril As U horas r 
meia da tarde, no casa n. ]S da rua do Sunador Feijd. 
alim depiovidenciarom sobre as quaUHençúes, 

S. Paulo, 30 de Ma-ço de ISTO. 
■    O presidente dacommis^ãu 

lUartim Franuiscii Itiboiro de Andrrda. 
3 — 3 O fccrelano -• - 

Leôncio de Carvaíli o.   

liCilftO 
Tersa-feíra, 4 do corrente, & 11 horas da manhi, de 

uma importante factura de grenadine preta, chspéo» 
pnrõ meninos u íüiihuras,. e multas outras faiendaHj ^ 
muveis, Ittas du massa de semente, amêndoas, QOics' 
e siirdinhba om latas. ,.   -, 

Na agencia do leiloeiro Nobrcga'de Almeida, ma ao,, 
Paüpin n. 2. sob'ado. ' 3^1    ■: 

J. Ford é^^m 
Rua Direita u/ 67   > > 

íitinlos .f-" ■ 
Importadores dó fazendas du lei, rendas por atàcái)(i.i 

á priçMs moderados. '        5—l';..^,^ 

Ao commerció    "^■■-•- 
Antônio Cardoso Fi'rrao e Luiz ferdaso, fazem pu- 

blico pi'Io presente, que por e.srrlptura particular dls- 
•olveram sm'gavelmente, a aociedede commcicihl quo 
linhnm si'b a llrmn l^'ciriio & C^rd su, retirando se o 
ex-soco Luiz Card so, pago esati^felt«e passando to- 
do o aetlvn c pnssivo a cargo do ei-soeio de Antônio 
Card'-s» Ferrão, havendo por extincta a flrma social. 

S. Paulo 31 de M,<rçQ de 1873. 
Antonio CardOEO Ferrüo. 

 Iuz Cardoso. 3—1 

fiiiiieiSeo Auieliu ue Souza Catvalbu laz   cele' 
brar uma mi>sa na Ordem 3.* de 9. Francisco. 
As 7 o meie boins da manhã Jo dia t do proiim^ 
futuro am, pelo repouso eterno da almi  du  seu 

irmíu oa'>iao, o {allccidocsptfio Luiz Foitunato de 
à uza Carvsíno. 

S. Paulo 31 do Março de 1876. .a-^t 

Asaembléa Provincial 

Vimos prutflytar em defeza de um am'gn contra a ac 
cusav'u I di-p'>tuti'ir'isdiTigÍda pelo il luzira du sr. tir. Mar- 
tinho I'rnd'i Junior cuntra os mm.brosdaactuala sem- 

Santu<>, ll>" fírand'-. Jundiahy. I'lI. Campinas, Mn- bléa provincial Coii' "-ertera tio numero dos increpo- 
gy-mirlm, S. It'<qii«, Som aba. Ca pi vary, Indalatuba,' do4 nfiii pdiesor coni" I • .mome du sr. Ilataode Pira- 
Amparo, Rsta;âo do Santa Itaibara, Cnnsiiiuiçfio, I'lnlnga. S "i^ é conlieeido pela suo lealdade com "s 
Santa Dcibiro, Sarapiihy (tapei in Ingá, ■'aronnpaiiema,' amigos e p< la iipgajitu que lem ií concu3»Íu de subveii 
Faxina, ilelàm do Juiidiühy, 1'orl—Feliz, To-ló, Ca- çOes. Nao tem elle culpa que bailasse tanto oseuval»! 
breuia,  Itanhacn, Iguapo,  Ca na nóa, Paranaguá o Pa-  pobticoonpunto de vur-se ubrtgodu a aacriUcar pidlduH 
rené 

PARTE POLICIAL 
Pnric doa factos eeeorridos : 

Dia 31; 
Foraii, recolhidos fi cadéa : 
Por ordem d» dr. chefe de policia. Francis'o Esmo- 

rates, he-panbol, n Unnediclo Aroucli-', par ébnos, o 
por ordem do subdelegado du nurle, Llberala Maria, 
tambam poreb'la. 

Kol pD'lD em liberdade : 
Por e dein de Subdelegado de Sanla Kphigania, Jo- 

aepha, eicrava ile Uen^dictu Antonio de Jesus. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao niBb|l4!0 

. Sujeito ao critério publici) a repiesonlafílo abaixo 
publicada, que, como pii^curadur da directoria da com- 
panhia Surocebana, aprciontvl & proiidencia da pro- 
víncia. 

A prouve a aasemblén provincial, aubslituir ao pedi- 
da da minha cllento um i >'''i'tn poucn feliz para quem 
esteva munida da curnuci-i''i  d ■ abundância. 

A dircciuria dg cMmpanbia ^orocabana.em rotribul- 
çAo a um favor nCo «olicUndu cumprio o seu dever 
prolestaiidu eni defesa do direito do seus acciunistas. 

EIS a reprcscntaçAo: 

Illm. o eim. aenhor. 
A directoria da companhia S^irucabana, tendo co- 

nhecimento d-> ler aido votado peia BsHcmbiéa provio- 
Cial, dppjia do 3' diicufsto, um pnij-clo de lei eio- 
oi'r<-udo-B de Ciiiiítruir o ramal da Cutta e revogando a 
garantia de juros sobro 300 0008 do capital gaianlldo 
peio ({'ivirnikda piuviucia á mrama compaoliia de lis 
ã.tJUU:OG0S. Ei-ni cm defesa de icus dircitua, ei]>Or a 
V. ele as cnniidera;â ■», que sirvam para msmieslar a 
Dime inten{ilo em que se acha do nío aceitar oa edal- 
los do referido projucto, ae porrcntura fOr eise trans- 
lutmadu cm lei. 

A clauiuia d' do contracto celebrodo pelo gererno 
da proviiicio com esta directoria em 5 do Fevereiro uo 
anno pri>iimo pa>sid<>, laculla-lho concluir o ramal da 
Culla Blé 18 de Janeuo de 1883 

Unoiru d'lte priiu púdu Cita directoria ainda chogar 
a cunhrcer a utilidade da consirucfío ao letrndo ra- 
mal, s bem dl» inieies-c* dt cumpinhia, e. porlaoio, 
niii pdie cata direciona (jiocmdii ilu dirciio adquciido 
tcjiunde o contracto neimi citado. 

^'mo V. eic sabe, a rompaiihia Snrocabana ji dei- 

jiialos e deiiar  passar graiidun  anus para a pruviuuia 
A natureza ang''tica do s. ex. i conhecida. 

Pslad'B 

EDITAL 
o doutor Ileliafmino Peregtino da Gama o Mello, 

juiz do orphios o auzent'-s nesta ímporat oidado de S. 
Paulo o seu termo et cmtorn. 

Fa(ii scw. r aos que o presente edital do praga vi 
rom. o dello nnticla tiverem que nllendcnda ao que m>> 
requereu o eneorregado do vice cnnsukdo de Mortugnl 
notta cidade, serão vendid.is em praçii publica n» dia 3 
do iiroximo fuluru mez, às piirtas da casa. n   6 da ruo 
do Impefidar an m-io dia os b->iis muveis arn cadado' 
00 espolio i'u Hnado Aniouio Alves Juniur. cujas ava- 
liações podem ser vi-iaa no eariuro doescrivío qu 
esto siibscrevo     E jinra que eh' gue a n>it cia df tuitur 
mandai pescar o prcsimle por t<ca vlgs que setão anl 
xadiis nus lugares du co>tum« e publb'ados pela  im 
prensa, do que se IdVrarA certidão para constar.    Da- 
do e iiasiarlo nesta imperial cí>tade de S. faulo aos 2ii 
de Março do 18111.    Eu Manunl   líufr zio  do Azovcilo 
Marques, Bscrlvio quo o subscrevi. 

Bellarmino Peregreno da Gama e Mello 
Edital de praça dos bens moveis arrecadados ao es- 

pullo do Qnado AntoníO Alves Junior, ca [[Irma aupra 
declarada. 

'"^NUWCIOS"''^' 
Ascciição aereostatica 

AO   PUBLICO 
No domingo O do corrente i tarde, no Jardim Publi- 

co deita capital, ta u lempu o permlltlf, batcrú a gran. 
de aicençAo opre'jilalica no balão monstro dirigido 
pelo lereunauta lueiicano—'fheudulo Cuballus, cunhe- 
cldo nas principiei cidades da Affiiirica d-sdu os nui 
primeiro) cnsaius aerooilatlcei até o eoniideravel nu- 
mero de cento e qoaroaia o duas fiagena is nu'ens, 
computando eile uumeru em Curitiba, capllsl do I'a- 
tanl. 

T^nho po^s o praiet de aanu'Clarao teipeitavol pu 
btico que domingo 9 du corrente farol a minha atcco- 
ftii a>'reo)tatica. 

G ande henra é para mim pod.<r modrar-ros um ea- 
pcctaculo raro e pouco c-mmum, fl qoe lom um arpec- 
lu Impunanta o der tu mb rant», luroaodo-o por este 
motivo digno de voua aceitaçlo, 

Se, cumo  e<pero, o t-mpo me Mr la<oravel e nto 
podei" da-cda Ingu es- ., ..,_ .. , _._ _     interromper miiihaa i-peraçiei,   _ 

pendeu uma -ourot conaideraiel, alím dos 5 8uü;0<Jii5  pn'or qua voiaa dedicada attençloacompanhar* rainha 
que tem J'lros girantid-i pela prorinti» ; ba-cado nist^i vi ■li'm iti ia ouvem. 
o c->ntani]a c>im aequidido do poder Iegii]jti>o pro- 
Tmcial, r quemu ao mcimo a elnnençlo de fiier □ 
tamal da Culii, por nlu serrilo da urgeolo oeconldi- 
da e de reconhecida conveniência, poifm o pedido ftitu 
nlo o í-ii cum a rand çin d- irri-m c^irtadoi de leu ca- 
piiil giraiiUd   ÜOO.OUSJt dnprndidiM. 

N(ii iFiiJo ■ ■■■enibièt provincial atiendido > pcti- 
glu dl dirrcl-ru Q '■ to'tno- netli eipofloi, nto aci-iti 
c-tJ romo Ji di.s*. a bom do* inirmir* d* cirmpinbia 
que dif c. a rxoneri{ai> da contlrucflo do dilo ramal. 
■> iil'> pó^te d-^iar de iprl-mir c-im.. o bi. Cm írUu 
ár lea* áurit-t, mm fe^iaado uUime piopoiito da ot 
manl-r em ias iatrgnd^d' prlijt tneioa qua ■ lei lh« 
fj^tla. 

Illm. a rzm. ir. dr Srbittíli JIHí Pcieira, malia 
d'gno prraid-nl- da pmnncu. 

S. Pjob, 30 d- U-t ■ de irs 
'Mtuvnt t'uMifiKa BiiticB ec Jasaua. 

Ol«o porá medlrlaal de Um»ão d«ba- 
cMlbAu, de ijfwaaa e Kcair 

J—AM alfom nusçi. «sji rr^irofia 4 Sm • M- 
M4taU tau», •!• p<ov«< d* p>n<«(a •« i* apfrml- 
•M4a da titio r 

$iSM!a<,lM(iislofM«l*«a diBtAtr pnr«* «.«*(«* VMM 

Uaro id'eclir- vos que mlnbii ascençúis aercoiUtl- 
Cl» nio levem pnr obj^-et'i fjier r-conhaCim-nioi 
(Cisnliflcoa, ii'nlo uoieameola pri>ader por alguns 
ioittotes a admiração dei eipectad^tei, pais muni- 
do d<- duit prquenti arKoUi lirl eieeútando eietcidoa 
gymoa>tico< Mea eamn ot que têm lido ipplaudidoi 
n-* ih-airui ou nm c rcoa. 

Partii-n, Brtirm«otB. qo- Oi pffj.n da entrada O » 
ordem ia-íi npreticulo icrlo lOBuadadds por maio 
de bfogiammaa. 

O abiiia aiilgoaía tndo d« rttitar-aa pé» Eor pa 
por tbtnaiaoii^ do uiH p«aioa da na ümilia Julfa 
B«d>drtr> pnasMalguai.poiiiii *» por cf lacçiiDeata 
•Igdma pfi-oa tivrtdetula de arf piga. treba aboa- 
dMv^ripn^'^tara to. ca-iiqii* aci ulbfeita. O 
|&*-B0 H^ " p»*sai qo* IIM il • drv»t tu <t* tk* 
m»ti-ra)*iSd«ra«ia«f eoaUí vutjtrf d« ftvirpo' 
t*t^ diat. 

-. P.al«3^4brild«1fCS 
3—1        HartiaiM ÂMa^t Bjrjn Ka^iann. 

Jardineiro hnriolão 
QucapTfiatrdt vflieb-ípj taliímiisfst->(i Rn. 

IwM t*l*«^4Mf Mau tfasa J*(la«aa b««u "|a« 
f*b( owtur udu ■■ tto.tM, MKM i nu d« &m 

»-l 

'■ã- 

E. B. Scliaar e C." 
1 A Bua da Iinpcrcttríz 1 A 

Pnra-v Sew-:!!» Santa 
Gorgiirflj piiiio sup» ruir. 
I.mhu n seda preta superi'>r. 
Guipure preto para cu rasses o lablii-ra. 
Ve-tdoi icgo gorrto pretodfl Hi'SOCH) e IfOS'OO. 
Cui asses o tiibliers cem endemeios e vidrilbos. 
Mantilhas a h spanhulu. 
('apiiina!< do meriiid rendadas. 
Fichiis Marie Antnníctto. 
Ite das u-etas du ll>'Ppiignc. 
Ilenda bliitide do teda pteta de todas as larguras. 
Franja do seda preta. 
Lfiqiies pretos 
Uriiicos pretos. 
Coilares     B ' 
Grampos     a 
PulaCl'as      > 
Ureches       s 
L vas de pelltca prota. 
Fitas prelaa dn iodas as qualidades e larguroa. 
Setfm preto superior. 
TiiiquHzo p'Bto superior. 
ChapÉus pretoi e de ciV;eí, ulUma moda.ií.. 10—i 

A's famílias econômicas 
T'lU inhu niiueiro a 6ãl) o kilo, eocorgado. 
D lo em arroba tO|tHIII réia, 
Linau ç.j. latiieirss = IH;!) réia o Ltio. 
ü^nna t BOj léia o kilu. 
Queijusa l|0UOrãia,oin porcio   faz ia differaaM 

de 6)1. "^ 
Koijau a 80 réis o litro 

Tudo isto ao vendo no armazém da tua do Commer- 
ció n. 10. 
 A' dinheiro 10-8 

Sitio á venda 
No dislticto de Mogj-gusBll alem do Ürlçanga deno- 

minado da Estiva com duzentos alqueires da torra mais 
ou menus, sendu ciucoenta do campo de criar e oa rcs- 
lanles de cultura e pasto livro du geada, com caso do 
telha, pjial u muojulo, grandu pomar, dois grandes 
potreiros, ludn cercado o valado venda-so muito em 
cunio, paro tratar com o s'. capitão Uomingoa Sertó- 
rio im cidade de Hlogy-mirln. 6—( 

■•^oclodacle l-*ort;uguoasa «Io 
Beneiloeuola em 

as. l-'aulo 
De ordem da directoria denta so- 

ciedade, rogo aos srs. associados que 
se acham em   atraso  DO   pagamento 
de suas mensalidades, a virem salis- 
tidfazt'1 as ao sr.   procurador,  sendo 
deata data em diaato, á rua do Com- 
merció D. 19, canto da rua da Qui- 
tanda. 

S. Paulo, 30 de  Março de  1876. 
Lamillo Jusé de Sampaio 
 secretario.    5—2 

Companhia S. Paulo c Rio 
de Janeiro 

Dlvldenilo 
Uo dia 15 do co'teote em diaota paga-io lOt its* 

ircion itas di-il« companhia, no cscriplorfo 1 ma dl 
Impctaltiz n. 2 3 '«oJar, os juro» corrcspoodratM 
ao nnneiira QDdo em Ul úe Uczeiúbtai pmiBO paosa» 
Jo 03 railii de leta por cento lo aoBO. ftit CMepã- 
umeoto i preciso aprtwour M trtíbM dai 8 clwm- 
dM rriliiadaf, para ot mmpalnitM laonscnl^. 

S. Paulo U lie Marp> do )87tJ.       ^ 
Dr. FaltiaFfibo 

'*—■* WpwintcBdtole 

Abacaxis cajus c mangaç , 
Vbrguna fr\a úlíaso 'sfr-t • veid« M U r'ltfalla '' 

ri«Ja 'oa da Im^rnáp'. 3—S 

OoooM novo» o«>m UKua 
9nar«. «3»r(   a «Qrt. oa Tnt»-«a 4aU a   |S 
■- 15 o. 15 *a L-»»t^»»fc<rad»aMii^«.       ip   % 

y *SO r<*, ■ n amtt 4t ntnia mocviMi • 
•it* "*!: **.;" ^ *■•"**> "• " Tow*» «a st 
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11 Rua do Príncipe (Cniz Preta) 17 
Participa ao respaitnvol publico que em sen 

estabelecimento enconlra-sa aeinpre mu com- 
pleto o variado sortimento do obras do folhado 
Flandres, o ()uu! vondu POlí ATACADO 
A VAREJO, c pelos preços do Rio de Janeiro. 

As pessoas do interior quo qHinerera lionrar- 
nos com soas eucommendas serão servidos 
com boa fó e brovidade. 

Este estabelecimento dispondo do um pessoa) 
de fnais de ^inte ofEclaes nchn-se em condiçOfM 
de pudur apromptar qualquer cncommi-iiiiu, 
queserA axficiiiadn uB-i aó com piTfwçBocumu 
também com prusieíii e prei.os razoáveis, 

LATAS PARA DOCES 
ORANDB SOBTIMENTO E VilUEDAnK DB PnEÇOS 

liicumhc-se do fu^er e collocar oncannmen 
tos para osofjuna pluvínea em qualquer tdificio 
pelos seguintes preços: 
buuo de superior follia grosso, pintado o posto 

no lugar, com os ferros o voltas competen- 
tes a 340 rs. o pnlroo. 

Dito decobrea IgâOO ojpalrao ou 23400 okilo. 
Nesta oflGcinn existo prompto grande porçElo 

io encanamento, que pude ser visto nn mesraa. 
O annuncianio espera inerecer-dos senhores 

iwgu.^untcs du inltrior, entre os quans já cun- 
-a (rnindtt uuunTo do fiopuezes, n sua cuncur- 
lencia, bem como du respeitável publico. 

FORMVS PARA DOCES E PADARIAS 
DC  TODOS OS   VBntOS   B  I-IIEÇ03 

7  Rua do Principe (Cruz Preta) 7 
10-5  SB. T*AtJLO  

+ t). Uertrudcü d- Jeiu* e Almeida, Tem por mc'o Itctiuleiicat in pac« 
da ImpKtiM, sc'sdx^or "> "">■ <> revilm. cabido da i Ji'&o Bauinin de Sea-, LBIIIOIIDI Maria de Can- 
se bcmcomo is 9orlL-J>d» musiuei "Pauliilana" ^^dvtarii o bi'nc, Anua Uarla do SPHC ijuudo, (au- 
0 "CccUIsna", a<t m mDS.itpPisoas auo flurom o I »MIIP< ) JcAo lrii|>1iita de S.'iie luoiur, líí>iiai'a- 

caridoio ibuquio da aciiu:paiili»i a seu uliiiiiu jazigo, do pi-lo diil.iro»o golpe quHBC^baro deiolTror, polo 
o coipo de leu icmpto chorado pai AnUmio Jo~É di- fallcclmeiitii do (cu ii^inptH thortdo (jenro •• cunhadi>, 
A'innida, ede ncco pede ■ Iodai ai ptuaãi úr tua dr, Antônio hibol'o limado Júnior, no Itio d«J)niiiio, 
amiiad'1'aia awbtirem a loítsa do 1,* dia. qus ar-rl oodia'.^do mnptuiiino paiud^i, comidim a lodo* 
crlebrida na rgrvja de S. redro, sfguada-fetni 3 de oi irui anugoi e paienlei a anlitlrein ■ mifU du 1* 
AbiiU íi "I bois) da m*'bí. dia IJUP por ir-u elerio dncançn mandam nlrbrarie- 

r r ti>*a c»t(! acto dfl trlifllti e carídad», dpsdo jl gunot-Isira 9 do Abril, i>8hutat da mai<fakna ■é, 
Hcoifé>Mm iuma; mente grata.                       S—3 pe □ quo deado )i ie'eoiilr«iam eleimmeDia «gradrcl- 

Sociedade  Arlislica      | '^'sJ^uamé* nnuUm pamutaZ' ' 
Doiiofíl^onf o" ^     I'-'otdno dl- V"^iàrrilr, cooiidoaua ara.ioclo*, 
XJCIIL.ii^Lii»^ f* Dairntea  r amgoi do  Onadd dirtctor. Aoloalo 

tDe 0'-'tiat* .«i'erioiia. forda aoi ii( KICIP«, I   I J'»í de Almnda, ■ •nUUiriii a roiífa <]u« em auf- 
nireiitM c amlgoa ■áo  Üiado con-uclo  Antônio    ' fiagio d> >ua alma, ani  mada na iKirJa  d' Sia 
]«i# ir Alioetda. • aaiiititem  a  B]»U qq* rm  P- dru. li 8 burat  da  maMil  d«  teguada-I.lia, 3 do 
itiff acta de ta • alma. teil r-iidi  m rgr>-ja dn  CiiirmiF mn, Vdia do teu piuaswDIa. 

CUIfíci"  •* Bburai d* manM d* vgundj Icm, 3 du:    S. f«aU>, 1 da Abr,| de lSi6. 

^wmm_      t „,. .„j.„ 2_3 Zoo»/w/rfo. SaBÍw. II 1 * imriario 
Frm>n \r% iaatot 

S..P«»la 30 d« Mafgi da IKTS. ,^^-3 

"'Sociedade Carnavalesca 
p* otttm da pnndíoie i*o « " adoj l»(«» o. ta- 

daaariBlfwie dowwr* **• ^I*^- *• Oboraidí 
tarde MlbMIM nuinarlo,aSa de wna ct*-tfiddi 
«• aaUbMM da rafrrf «a tao-iit', 

S. rada 3t d* Kan» da !$:«. 
UMCttUtia 

lii.stilulo Polytcchnico de 
S.   Paulo 

^rla Üütct»-!! PioT^Via «la MOtidadM o* fn. *»- 
m a ** tir«alrrai ra antobU* snil, »in a d>^a»- 
tla ta fo^t^ do* l>ulBlaa, »• dia 7 d) vm fmim». 
éaw*aif ««<«a dal »rtt6r»óo atia- lotüttla,» 
nudalBBendarD. II. 

$. tt^ U «• aarf» da 18X. 
Trica dcLovníra 

pHCTttKto »-« 

Empreza da Estrada de 
Ferro da fiOmpanhia 

S. Paulo e Rio de Janeiro 
TRAFEGO ENTRE S. PAULO E 

A ESTAÇÃO DO PARAHVBA 
— «11 — 

Do dio 3 de Abril proximo futuro em dian- 
te, lioverQ'1 trens de passageiros lOiltis as se- 
gundas, quartos o nnbbtidos, conforme o se- 
e-uiuio: „ 

HORÁRIO 

CònTocãção de credores 
D- .irdero d<i sr. út.juh do orphfios s6o •■,'>.'"''°<''"'°" 

oj crrdorps do finO'lo Frnneísco At-tonio de Wjnf'. "^S;; 
radorqaeloi na fieguPZia do Consolação bnitrodM 
PInhriros, para que Kn hah lltem no praso da dez d.afl. 
a( b pi-na ria iiíio sTftm tutu em (■lados ino iiiTentario t, 
aap SB Pala proc^dondo. 

-  "    ■   30de MniçodelSÍ" 
O pscrívSo 

Mflnoi'1 Üufroiiii do A7nvi'doMntquas._ 

Coaracy  iUustrado' 
OjOOO 

iiaooo 

ES'i'ACuES CllK.'lA I'AUTE 

IDA. 
S.   Paulo 
Uügy 
Pniiilivbn 

Pa rally bo 
Mogy 
3. Paulo 

10   .',) 
12-0 

VOIJTA 

3-0 
5-0 

9-0 
U-O 

2-0 
3-10 

ti. Ptiulo, aiJ tie Jlurço do 187U. 
0 Repreopnianto do Emprpzario, 

3 -3 ANTCI.NIU PndosT RunovALtio. 

S. Pnulo 

3-3 

O 
(SKHiK iii;r>3) 

Asalgnntiirns pars   n inpital 9 mriM 
Assinnotiirns para o iulirior  H      ' 

Tata OS BMignonlci quo Ja pegarBOi Mf o flm do cor- 

Para a capltnl l^ 

Oi nsaisnnnlp? gu» nind» nfto panaram, dotem por 
a as-gnniu'n 
Oa da I'nijitnl 

9ua as- gnatu'n nv 
Oa da I'nijitnl 
Oa do interior ' 

21II 
o í\m do annn : 

13SÜ..0 

Aa pMFO.ns qii" n,in ijulznri'oi cnnliniiar tonio nasig- 
nnotps, t'Tfio a Li ijidmli! de dovoltfr 0 n "1, o imn- 
dnr rcr.pbRr o rpsto dn quanta cnrn que pttlrornm para 
suaa assign a turn 3. 

Numero aTulsoSOO rs. 

Anionio Ellaa da SiUa.   3-2 

Loteria da Provincia 
A Tilda da IJ ■ Lrjleria andará, imprclprivnlinonle, no 

illg 5 do mi'i proxitno (uluro I'lii o conastotio dn ogm- 
jn ila Misericordln, Ficom S vonda os bllhelpa teatan- 
tes na Ihesournrae nas o^jencias ]S antiuociadas. 

6—6 

Escrevente 
rtOKto-sp dP urn fiscrevpntB hnbililsdo para Indo 0 

anrviçoJp l«bpll&.i, o de coorlupta aflanfida; poga-s-' 
hpm Para Iratir norm da ImpBroltiidtfatsridiidn, 
a. U. &-ti 

THEATRO DE S. JOSÉ 

COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
Domingo 2 de Abril de 1876 

9." récita de assignatura 
X 

% 

& 
Subirá à acena pela primeira vez a trnpicji opera em 3 actoa 

d« celebro maestro iMi. Verdi; í 

ACTORES 
SI;. G. Mintntlola. 
Sr. Luix Lulmi. 

0 
í 

PERSONAGENS 
Cunde du Walter  
líodolplio, seu filho  
Frederica—duquoza dH Nostheiu o s«- 

brinlia de Walter  . 
Wurro—coatdlfli" du Walier. 
Miller—velliu mdiliidu rtkforiuado. 
Liii/a    snu fillia.      . ... 
Uukcmupntien  

Coros e comparsas 
Pugeus, urrüciros, aldeOus, dlc. 

A acção paasa-sü no Tyrol na primeira meiiide do acculo XVII. 

Poesia do Sr. Salvador Camarano, 

Principiará as  8     liorns. 

.Sro  Luiza Canep.i. 
Sr. Curlüs Tri\ero. 
Sr, Uiruluuio Spaluzüi. 
Sru. Aiiguauí Curieni. 
Sr  ü. 1'im. 

Preços 
Camarotes do   I-* ordem. moQo 

B 2.*      ~ luiooo 
B 3.'      » 8jOUU 

Cadeiras. ■                   p                  > 3ÍÜ0U 
Uerucs   . . 29000 
Galerias, '                   >                  • ISUOO 

Na bilbotcría do iheatro readem-sc os libretos desta opera A 18. 

Nosdins aiitefldo cspectanilo yroiem-te as localidades no      v 
Hotel do Glubo, e DO dia Jo espectáculo na bilbeicria do iheatro, 
daa O Uorss da maaba em diante. 

* 
Acha-se eu eiuaioa a niblíme opera UIGOLt-TITO. 

ÍIJ; 

J*:í, ̂«v 

Tjf. do Carrai* Ftttiiitmi 


